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Resumo: Introdução: A aspiração de corpo estranho (CE) é uma causa comum de morbidade na infância, 
podendo apresentar complicações graves. Este trabalho relata 5 casos de aspiração de CE em um 
serviço de Pediatria. Descrição dos casos: 1) 11 anos, feminino, aspirou um CE metálico. Após 3 
meses apresentou tosse, febre e obstrução nasal. Identificado o CE à radiografia e retirado por 
broncoscopia. 2) 3 anos e 10 meses, feminino, aspirou uma tampa de caneta, evento não 
presenciado. Evoluiu com pneumonias de repetição durante 1 mês, febre, tosse e condensação em 
radiografia, optando-se pela broncoscopia ao apresentar desconforto respiratório. 3) 3 anos e 5 
meses, feminino, aspirou uma pedra. Apresentou tosse e vômitos. Procurou atendimento 24 horas 
após o ocorrido, mas a realização da broncoscopia só ocorreu após 4 dias do atendimento inicial. 
4) 2 anos, masculino, aspirou um caroço de amendoim. Apresentou tosse e sibilância. O local de 
atendimento inicial não possuía broncoscópio. Recebeu alta por melhora da tosse, mantendo 
sibilância. Evoluiu em 3 semanas com tosse produtiva e dispneia. Referenciado para um hospital 
com broncoscópio. 5) 1 ano e 2 meses, feminino, aspirou um parafuso. Evoluiu com tosse e 
desconforto respiratório, procurando atendimento após 2 dias do evento. Realizou a broncoscopia 
em 3 dias. Discussão: Um corpo estranho em via aérea é um evento potencialmente fatal. A 
literatura mostra um tempo prolongado entre evento e tratamento, por demora em procurar um 
serviço de saúde e diagnósticos incorretos. Quanto maior o tempo entre aspiração e conduta 
adequada, maior o risco de complicações. Conclusão: O advento da broncoscopia reduziu a 
morbimortalidade por aspiração de CE em crianças. Alertar os pais sobre a gravidade da questão, 
diagnosticar precocemente e maior acesso a serviços com broncoscopia são pontos a serem 
melhorados.
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